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Documento Anexo ao Ofício nº 1/2025/FAE-SGE/UFMG. 

 

 

Posição da Congregação da Faculdade de Educação sobre Processo Seletivo de 

Avaliação Seriada 

 

 

A Congregação da Faculdade de Educação, em reunião no dia 04 de novembro de 2024, 

decidiu o posicionamento da Unidade em relação à proposta de Processo Seletivo de 

Avaliação Seriada (PSAS). Consideraram-se o documento da Proposta de diretrizes para 

implantação do PSAS na UFMG, bem como os argumentos tecidos pelo Programa de 

ensino, pesquisa e extensão Observatório da Juventude e pelo Professor Cláudio 

Nogueira, membro do Grupo de Estudos sobre Educação Superior. Tais argumentos 

estão resumidos a seguir. 

A longevidade escolar nos meios populares é um projeto que se constrói ao longo do 

caminho, a partir de vitórias parciais que permitem dar o passo seguinte, sempre a partir 

de uma avaliação prática dos custos e das oportunidades disponíveis. O planejamento de 

longo prazo e o nível de informação necessários para a participação no PSAS 

beneficiarão, sobretudo, as famílias com mais capital econômico e cultural, inclusive no 

interior das redes públicas. Isso será ainda reforçado pela capacidade diferenciada que 

as escolas terão para informar e mobilizar seus/suas estudantes e as famílias desde o 

primeiro ano do ensino médio. As escolas privadas e as públicas diferenciadas, como as 

federais, são as que terão melhores condições para realizar esse trabalho, embora seu 

alunado seja o que menos precisaria disso. 

A proposta prevê que as escolas garantirão informações e incentivarão os/as estudantes 

e as suas famílias em relação ao PSAS, como mencionado. O perfil das escolas públicas 

e, sobretudo, privadas que terão melhores condições de estabelecer a parceria com a 

UFMG e adaptar seus currículos à matriz de referência desde o primeiro ano do ensino 

médio, incluindo o estudo das obras literárias, não atende, em sua maioria, às camadas 

populares. 

Articulado às questões mencionadas sobre o público com maiores condições de acesso 

ao PSAS, observa-se que os documentos não explicitam estratégias específicas voltadas 

para os/as estudantes da Educação de Jovens e Adultos, jovens indígenas e quilombolas. 

Além disso, não fica evidente como jovens em situação de acolhimento institucional ou 

no sistema socioeducativo, matriculados/as no ensino médio, poderão participar dos 

processos, considerando as diferentes temporalidades do processo educativo desses/as 

sujeitos. 

Assim, reitera-se que os/as grandes beneficiados/as desse processo seletivo seriado 

serão os/as filhos das famílias com mais capital cultural e econômico e, portanto, com 

mais informação sobre o sistema de ensino e maior capacidade de planejamento de 

http://www.fae.ufmg.br/


       
 

End. Av. Antônio Carlos, 6627  –  Pampulha - Belo Horizonte - MG  -  Cep: 31.270-901 
www.fae.ufmg.br  

longo prazo. Dentro desse grupo, os/as mais privilegiados/as estarão em escolas 

privadas de elite que rapidamente se adaptarão ao novo sistema e à matriz de referência 

da universidade. 

Um dos problemas do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) é que ele estimula uma 

escolha estratégica de curso, na qual os/as candidatos/as selecionam opções que sejam 

possíveis considerando suas notas no Enem, mas que frequentemente não são suas 

preferidas. Uma vez aprovados/as, parte dos/as candidatos/as não efetiva sua matrícula 

ou entra por um tempo nos cursos, mas não permanece, mudando de curso assim que 

possível. Essa escolha estratégica, porém, também pode ocorrer no PSAS. O/A 

estudante escolherá seu curso na terceira etapa, já sabendo sua nota nas etapas 

anteriores. Poderá escolher um curso, portanto, que não seja o mais desejado. Os dados 

da própria universidade nos mostram que dois terços dos/das estudantes que ingressam 

via Sisu são de BH e região metropolitana e que são justamente estes, e não os de fora, 

que mais evadem. O PAS não alterará essa realidade. 

É previsto, no documento apresentado, um maior estreitamento das relações com as 

escolas de educação básica, especialmente no que se refere aos retornos sobre o 

processo seletivo. Quais os recursos financeiros e de pessoal disponibilizados pela 

universidade para a realização de um projeto institucional abrangente e sistemático de 

estreitamento de laços com as escolas? Não está claro o compromisso financeiro da 

Universidade para financiar iniciativas de formação pedagógica dos professores para 

trabalharem com a matriz, além de materiais didáticos apropriados. Também não está 

explícito o financiamento da elaboração e aplicação das provas do PSAS. No caso do 

processo seletivo para os cursos de graduação em alternância, os/as docentes que 

organizam o processo e fazem a correção das provas são voluntários/as e não recebem 

nenhum tipo de auxílio financeiro. Além disso, questiona-se em que medida, ao 

posicionar-se como uma instituição que refletirá sobre o desempenho das escolas nos 

vestibulares, a UFMG pode favorecer uma inversão de prioridades, permitindo que a 

avaliação se torne o principal determinante do currículo, em vez de o currículo orientar 

os processos avaliativos. 

Cumpre destacar que o estado de Minas Gerais tem um currículo de referência 

específico para a Educação Básica, além de já haver o currículo nacional, marcado pela 

reforma do Ensino Médio. O novo Ensino Médio cria itinerários formativos 

implementados de maneira diferenciada entre escolas públicas e privadas, aumentando 

as desigualdades entre os/as estudantes e, consequentemente, as possibilidades de 

acesso ao Ensino Superior, em particular, via o PSAS. A proposta da UFMG inclui um 

terceiro “currículo” a ser adotado no Ensino Médio? O Ensino Médio deveria ser 

pensado, também, como um fim em si próprio, indo além de ser uma preparação para o 

Ensino Superior. Ao desconsiderar o Ensino Médio como uma etapa essencial no 

processo de formação, reforça-se também uma concepção limitada de juventude, 

frequentemente associada à ideia de “vir a ser”, em detrimento do reconhecimento 

das/os jovens como sujeitos plurais, de direitos e demandas do/no presente. É necessária 
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uma discussão acerca das exigências curriculares para as escolas, especialmente, para as 

escolas públicas que atendem às camadas populares.  

Considerando os argumentos apresentados, a Congregação da Faculdade de Educação 

sugere que a proposta seja mais bem discutida e que possa ser alterada. Caso a proposta 

seja mantida, tal qual está, a Congregação deliberou por recusá-la. 

 

Belo Horizonte, 08 de janeiro de 2025. 

 

Professora Andrea Moreno 

Presidente da Congregação da Faculdade de Educação da UFMG 
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